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Nanopartículas de óxido de ferro: Efeitos da temperatura de calcinação 

e agitação no tamanho de partícula. 
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Introdução 

A magnetita (Fe3O4) e maghemita (-Fe2O3) são 
duas fases diferentes de óxido de ferro1,4, que estão 
entre os melhores candidatos para aplicações 
biomédicas1,2, além de serem cargas em 
nanocompósitos magnetizáveis4. O controle da 
oxidação da magnetita a temperatura ambiente e 
hematita a temperaturas mais altas continuam 
sendo uma questão-chave na síntese de 
nanopartículas de óxido de ferro. Um dos métodos 
usados na formação de partículas e a 
precipitação/co-precipitação, onde se tem partículas 
com diâmetro entre 20-40 nm2,3. Variando 
parâmetros como: pH, velocidade de agitação, 
relação Fe

3+
/Fe

2+
, assim como, tempo e temperatura 

de calcinação é possível regular tamanho e fase dos 
compostos nanoestrurados. 
Neste trabalho partículas de óxido de ferro < 150 nm 
foram sintetizadas pelo método de co-precipitação 
convencional4 e mudando variáveis como: i) 
temperatura de calcinação (200 a 600°C) e ii) 
agitação (80 a 700 rpm). As características de 
absorção foram medidas mediante espectroscopia 
vibracional, absorção eletrônica e a morfologia e os 
tamanhos de partículas foram avaliados por 
microscopia eletrônica.  

Resultados e Discussão 

Nanopartículas (< 150 nm) de magnetita preparadas 
pelo método de co-precipitação4 mostram que 

transições indiretas fracas na região do visível (d 
d), Fig. 1. Além de transições diretas do orbital 2p 
do O

2- 
desde a banda de valência até a borda da 

banda de condução no intervalo 257-413 nm1. 
Partículas de magnetita  apresentam absorção perto 
de 460 nm (Fig. 1) atribuída à transferência 
eletrônica de oxigênio para o metal. Caracterização 
vibracional (Fig. 2) das amostras calcinadas mostra 

modos reticulares Fe-O da maghemita (530, 624, 
996 cm

-1
). As amostras não calcinadas apresentam 

a 560 cm
-1

 a banda da magnetita (fônons)
2
. 

Observa-se nas bandas do espetro infravermelho, 
um deslocamento a números de onda maiores 
(região violeta ao azul) devido a efeitos de agitação 
e de temperatura nas partículas

1,3
. 

 

 
Figura 1. Espectro de absorção de partículas de 
oxido de ferro (10

-3
 M) feitas a 400 RPM. Banda a 

220 nm e da fase -Fe2O3
3. Sendo ilustradas, 

imagens de uma suspensão de partículas Fe3O4 

antes (A) e depois da influência de um campo 
magnético (B). 
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Figura 2. Espectro infravermelho de nanopartículas 

de Fe3O4 (antes), 400 RPM, e -Fe2O3 (depois) 
calcinação feita a 200 °C. 

Conclusões 

Deslocamento de bandas na região visível azul é 
observado pelos efeitos da agitação e temperatura. 
Analise de microscopia eletrônica mostra um 
diâmetro de partículas menores a 150 nm além de 
uma grande homogeneidade.  
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